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É sabido que, em qualquer religião, os crentes têm necessidade de revi­
ver, actualiz.ando-o, o acontecimento fundador. No caso da tradição judaica 
do Antigo Testamento, está também consagrada a celebração festiva quer 
dos «anos sabáticos» quer dos «anos jubilares», daqueles derivados, como 
tempos de graça mais abundante. Desde Bonifácio VIII, no ano de 1300, 
também a Igreja vem inscrevendo periodicamente, ora naquele sentido 
rememorativo ora nesta tradição celebrativa ora num e noutra conjunta­
mente, os chamados «anos santos» ou «anos jubilares».
Inserindo-se nesta tradição, João Paulo II, em hora feliz decidiu dedi­
car o presente ano a uma condigna comemoração do grande acontecimento 
fundador da religião cristã, ao mesmo tempo que o consagrou como Ano 
Jubilar. Empenhou-se a fundo para que o ano 2000 — numa contagem que 
permanece, ela mesma, como uma marca da matriz cristã da nossa cultura 
— fosse condignamente celebrado. Desde o seu anúncio oficial e seu 
primeiro convite à conveniente preparação, através da Carta Apostólica 
Tertio millenio adveniente, passando pela Bula Incarnationis mysterium e 
por tantos outros textos escritos e proferidos, o Papa tem procurado que 
todo o povo cristão viva efectivamente este ano como um especialíssimo 
«ano de graça do Senhor»: em estudo e meditação de aprofundamento do 
mistério da Encarnação, em vivência de celebrações apropriadas, em apro- 
priamento dos grandes símbolos, e sobretudo em movimento pessoal e 
comunitário de conversão, em que se inclui a purificação da memória da 
Igreja e de cada um dos seus filhos.
Deste modo, ele tem sido oportunidade para múltiplas iniciativas, 
sempre no mesmo fundamental intuito de celebrar o grande mistério da 
Encarnação do Verbo eterno de Deus em Nosso Senhor Jesus Cristo, acon­
tecimento pelo qual o Eterno se inscreveu no tempo, oferecendo a toda a 
humanidade, em seu sentido mais pleno, «um ano de graça do Senhor» 
fLv 25,10; Lc 4,18). Prolongando-se, embora, por todo o tempo da Igreja,
Por outro lado, é sabido também que o património cultural da Igreja 
vem, felizmente, merecendo nos últimos tempos uma especial atenção e 
cuidado. Nesse património anda, afinal, boa parte da memória da mesma 
Igreja com a sua história bimilenar. Nessa linha de preocupações, a Arqui­
diocese de Braga, mediante o seu Instituto de História e Arte Cristãs (1HAC), 
vem, desde há alguns anos, realizando periodicamente as suas Jornadas 
do Património Cultural. Com idêntica preocupação, a Pontifícia Comissão 
para os Bens Culturais da Igreja publicou, recentemente, uma extensa 
Carta-Circular (cf. L'Osservatore Romano, ed. semanal em língua portu­
guesa, 22 de Abril de 2000, pp. 5-11). Pensando também prestar um serviço 
à comunidade eclesial, THEOLOGICA publica agora alguns textos das V 
Jornadas, efectuadas em 19 e 20 de Fevereiro de 1999.
como tempo ou era da graça, aqueles que acreditam em Jesus Cristo como 
nosso Salvador têm razões mais que bastantes para, decorrridos dois milé­
nios, celebrar, em júbilo, esse grande e jamais suficientemente enaltecido 
mistério de Deus tomado Emmanuel, Deus connosco, em figura e carne 
humana. São dois milénios decorridos desse grande acontecimento funda­
dor. Estamos por isso, num especialíssimo aniversário do mistério da 
Encarnação.
A Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, no seu 
pólo de Braga, depois de ter contribuído para a condigna preparação, nos 
três anos que o precederam, pensou que era chamada a prestar também o 
seu contributo, oferecendo alguns estudos e reflexões que pudessem ajudar 
os pastores do nosso meio eclesial e, por seu intermédio, o povo de Deus a 
eles confiado, a celebrarem com melhor conhecimento de causa o Jubileu do 
ano 2000. Foi nesse intuito que programou a sua VIII Semana de Estudos 
Teológicos, levada a efeito nos dias 24 a 27 de Janeiro, felizmente com 
grande participação de sacerdotes, religiosos e leigos. Os textos das confe­
rências então proferidas constituem a parte mais relevante deste fascículo de 
THEOLOGICA, que assim deseja contribuir, com a sua parte, para levar aos 
seus leitores a riqueza da matéria neles contida.
